
latim tivesse sido, até a Renascença, a
língua franca que permitia comunicação
entre pessoas de diferentes origens. E
também não impede que falemos o por-
tuguês, que não passa, afinal, de um la-
tim popularizado. Policarpo Quaresma, o
personagem de Lima Barreto, queria pas-
sar uma lei tornando o guarani o idioma
brasileiro. Mas os ancestrais dos guaranis
também vieram de outras regiões. Para
sermos rigorosamente autóctones, deve-
ríamos falar a língua da paca, do tatu,
do tamanduá (do papagaio não, porque
eles também usam o português para suas
sacanagens). Além disso, nem todos es-
tão de acordo com Policarpo Quaresma.
Segundo a Folha de são Paulo, no ano
passado a Anatel levantou dúvidas sobre
a legalidade de um programa radiofônico
de Campo Grande (MS) transmitido em
nheengatu, a chamada língua geral dos
indígenas. Será que até nheengatu pode
ser ilegal?

Se rejeitarmos os anglicismos, também
teremos de rejeitar os galicismos  – fre-
qüentes, porque, numa época, a cultura
francesa era muito influente aqui. “Chan-
ce”, por exemplo, é galicismo. “Dossiê” é
galicismo. “Pose” é galicismo. E assim
muitos outros termos banais (“banal”, al-
iás, é galicismo).

✦ ✦ ✦
Sim, idioma é poder. George Orwell de-

monstrou-o muito bem; no pesadelo to-
talitário que é 1984, o big brother fala
aos cidadãos usando o “Newspeak”, a

“Novilíngua”, pelo qual a verdade
simplesmente passava a ser

mentira.
Os poderes brigam, e bri-

gam furiosamente; a invasão
do Iraque, que está custando
caro aos Estados Unidos, em
termos de vidas, de grana, e
de credibilidade, mostra isso.
A pergunta é se nós, brasilei-
ros, precisamos nos envolver

nesta briga, se não temos coi-
sas mais importantes – a fome, o
desemprego, a violência – de que
cuidar. Respondam, leitores. Por
e-mail, de preferência.

A bem da verdade, deve-se
dizer que a França também
passou por sua fase de ameri-
canofobia. Quando o inglês co-
meçou a deslocar o francês co-
mo idioma internacional surgiu

uma onda contra o “Franglais”, a
mistura de francês com inglês (no

Brasil tivemos algo parecido). Houve
manifestações contra o MacDonald’s  –

sim, Bové teve precursores.

uem olha a maré de fran-
cofobia atualmente em
curso nos Estados Unidos
desespera de encontrar
qualquer lógica nestes
dias tumultuados. A hos-
tilidade começa com pia-

das (Pergunta: O que são cem mil ho-
mens com as mãos para o alto? Respos-
ta: O exército francês), passa por evoca-
ções do passado (“Nós defendemos vocês
durante a Segunda Guerra”) e chega ao
tradicional boicote: de produtos, como o
vinho Beaujolais, a água mineral Pérrier,
os croissants. Não se pode mais usar ex-
pressões em francês ou que lembrem os
franceses, se bem que, numa especial
concessão, o “french kiss”, beijo na boca,
tenha sido mantido. E, coincidência ou
não, o filme de Spielberg, Prenda-me se
for Capaz, com Leonardo Di Caprio, dá
uma imagem patética da polícia e de
uma prisão na França.

Escrevi o texto acima aqui em ZH no
dia 25 de fevereiro (não que eu tenha
boa memória: o computador, bendito se-
ja, é que guarda tudo). Essa maré de
francofobia era então explicável: os Esta-
dos Unidos estavam prestes a invadir o
Iraque, e a França recusava o apoio para
a aventura. Cinco meses se passaram, o
Iraque foi invadido, mas o boicote ameri-
cano continua: as importações de pro-
dutos franceses diminuíram em 20%.

✦ ✦ ✦
E eis que a França dá o troco. O

Ministério da Cultura daquele
país anunciou a proibição da ex-
pressão “e-mail” em todas as re-
partições, documentos, publicações
e sites (será que o nome ainda é
“site”?) do país. Os franceses deve-
rão usar a palavra “courriel”, que é
uma fusão de “courrier electronique”.
A medida, como era de se esperar, já
está provocando polêmica, inclusive
na própria França. E-mail é uma pala-
vra praticamente universal; mas quan-
tos brasileiros saberão o que é “cour-
riel”?

Atrás dessa controvérsia há uma
outra briga. Idioma é poder. Se usa-
mos tantos anglicismos, é porque o
inglês é a língua do império do
nosso tempo, o império america-
no. É uma hegemonia econômi-
ca, militar e cultural, o que gera
não poucos protestos. Mas es-
ta, convenhamos, não é uma
história nova. O Império Ro-
mano dominou, e oprimiu, o
mundo durante muito tempo,
mas isto não impediu que o

Se usamos tantos anglicismos, é porque o

inglês é a língua do império do nosso tempo,

o império americano. É uma hegemonia

militar, econômica e, claro, cultural
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Siga esta mulher. Ela sabe de tudo, da última ten-
dência techno até o estilista mais fervido da esta-
ção. Corte o cabelo quando ela cortar, mude o esti-
lo de vestir como esse camaleão. Madonna é a an-
tena parabólica que capta todos os modismos do
mundo. Bastou ela usar e vira mania. Foi assim
quando apareceu correndo com um abrigo Adidas e
será assim com qualquer novo figurino que adotar.

Madonna vai ganhar uma retrospectiva de sua
influência na moda na edição de setembro da re-
vista americana Harper’s Bazaar. A cantora vai estar
na capa da publicação e também vai virar garota-
propaganda da marca de roupas populares GAP.

A material girl aproveita o marketing da moda e
se entrega para o que existe de mais novo, usando
o mesmo conceito também para a música. Está
sempre plugada nas tendências musicais mais dan-
çantes do planeta. Com mundanças visuais ancora-
das nas últimas referências de moda, o look de
Madonna está constantemente sendo atualizado. 

Em 2001, encontrei-a em Nova York em um res-
taurante. Vestia-se extremamente elegante. Ela ficou
colada em mim conversando com uma pessoa que
estava sentada ao meu lado. Usava na época um ves-
tido estampado, sandálias de plataforma de Dolce &
Gabbana e um pequeno casaco de cashemire azul-

clarinho. O cabelo pelo ombro descia em cachos loi-
ros. A maquiagem natural mostrava uma pele alva e
muito bonita. E o perfume, divino, digno de uma
madona. A estrela é pequena no tamanho (imagino
que tenha menos que 1m60cm), mas sabe como
ninguém ampliar a silhueta com a roupa certa.

Além de ser a responsável por popularizar a mo-
da dos estilistas mais influentes, entre eles a dupla
D&G e Jean-Paul Gaultier, que desenharam figuri-
nos para alguns de seus shows, Madonna incentiva
as  mudanças visuais. Ela sabe como ninguém que
para renovar a cada estação, nada melhor que se-
guir a moda.

Como usar o cáqui
O cáqui, que se mantém na moda há muitas
estações, é correspondente ao pretinho básico
das mulheres no guarda-roupa masculino. É
adequado a vários momentos e estilos.

✦ Os tons de cáqui partem do cinza gelo,
param no areia, passam pelo bege tostado e
acinzentado e terminam nos beges com pig-
mento cinza escuro ou verde militar.
✦ Cáqui veste bem todas as idades e formatos
de corpo. Harmoniza com qualquer outra cor
por ser neutra.
✦ Usados perto do rosto, os tons mais claros
favorecem homens castanhos, morenos e ne-
gros e os tons escuros ou loiros, ruivos e casta-
nhos.
✦ Roupas em algodão cáqui, como as calças
chinos, são tão casuais quanto os jeans, por-
tanto proibidas em ambientes formais ou fes-
tas sofisticadas.
✦ Use acessórios adequados, como os sapatos
com influência esportiva, sapatênis, botas ou
calçados básicos masculinos.

DIFERENÇAS GEOGRÁFICAS – Cáquis, safári, cargo e
chino confundem o consumidor masculino, pois tudo
se parece. Porém, existem pequenas diferenças na cons-
trução e enormes distâncias geográficas no local de ori-
gem.
✦ Cáqui – Significa uma cor e também todo um estilo
de roupas em cores e modelagens funcionais. O nome
vem de uma cidade indiana, Khaki.
✦ Safári – Roupas em tons de deserto inspiradas nos
uniformes de safáris. Usadas inicialmente pelos coloni-
zadores europeus na África e Ásia.
✦ Cargo – São calças com grandes bolsos laterais ins-
piradas em uniformes militares. Se tornaram populares
nos anos 70, graças aos milhares de pares que desem-
barcavam com os soldados americanos voltando do
Vietnã.  Impulsionada pelos grupos de rap e pela moda
street, a cargo entrou na moda.
✦Chino – A Chino é um modelo de calças, com ou
sem pregas, em tons de areia ou cinza usáveis em qual-
quer estação. O nome chino vem de longe. Em 1586, o
explorador Mendonza usou a palavra “chino” para
identificar o povo chinês. A calça, criada com tecidos
americanos para as tropas se adequarem ao clima das
Filipinas durante a guerra, eram fabricadas na China e
acabaram batizadas com o nome dado por Mendonza.

Na trilha de Madonna
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